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RESUMO 
 

Antes caracterizados pelo uso de uma linguagem sensacionalista, muitos jornais 
populares buscam focar-se atualmente na produção de matérias de entretenimento e 
prestação de serviços. Cada vez mais, então, aparecem nesses veículos reportagens 
sobre ciência, tecnologia e saúde. O presente artigo procura analisar se o uso de 
infográficos nesses jornais pode contribuir para a compreensão de temas ligados a C&T. 
Utilizamos para fazer essa análise os dados obtidos através de survey realizada com uma 
amostra baseada no perfil do público-leitor do jornal popular Hora de Santa Catarina. 
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1. Introdução 

Na reportagem “A estranha sobrevivência da tinta”5, publicada em junho de 

2010, a revista The Economist aborda o inesperado crescimento da venda e circulação 

de jornais impressos pelo mundo. No texto, o caso brasileiro é citado: 

"The total circulation of Brazilian newspapers has expanded by 1m in 
the past ten years, to 8.2m. Brazil’s growing middle class is hooked on a 
clutch of inexpensive new papers that are heavy on murders and bikinis. 
In 2003 just three of Brazil’s top ten papers were tabloids. Today five of 
them are." (The Economist, 2010) 

                                                
1 Acadêmica da graduação em Jornalismo da UFSC. Bolsista PIBIC/CNPq do projeto de pesquisa “O infográfico 
como diferencial na cobertura de Ciência, Tecnologia e Inovação em jornais populares – uma pesquisa a partir do 
Hora de Santa Catarina”, orientado pela professora Tattiana Teixeira. Esta pesquisa é financiada pelo CNPq. E-mail: 
camilaamalves@gmail.com 
2 Acadêmico da graduação em Jornalismo da UFSC e também bolsista PIBIC/CNPq do projeto. E-mail: 
leosilvalima@gmail.com 
3 Jornalista. Bolsista de Produtividade do CNPq. Professora da graduação e do mestrado em Jornalismo 
da UFSC. Coordenadora do NUPEJOC.  
4 www.nupejoc.cce.ufsc.br 
5 Tradução dos autores. No original: The strange survival of ink. Disponível em ingles em: 
http://www.economist.com/node/16322554 
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 A matéria faz referência ao segmento dos jornais populares, o que mais cresce 

no país atualmente. Segundo dados do Instituto Verificador de Circulação (IVC), nos 

últimos quatro anos, o número de jornais vendidos a preços abaixo de R$1,00 aumentou 

em 32%, enquanto nesse mesmo período, os que possuem valor acima de R$1,15 

alcançaram apenas 1% de crescimento. Hoje, dentre os cinco jornais de maior 

circulação do país, dois são populares: o Super Notícias, de Minas Gerais, e o Extra, do 

Rio de Janeiro.67 

 Ao contrário do que a The Economist afirma, no entanto, essas publicações não 

se concentram apenas em “assassinatos e biquínis”. Como explica Amaral (2006), o 

público desses veículos - constituído principalmente pelas classes B, C e D -  está 

interessado não só em histórias incríveis e inverossíveis, mas também em prestação de 

serviço e entretenimento. “Os assuntos que interessam são prioritariamente os que 

mexem de imediato com a vida da população” (Amaral, 2006).  

Nesse contexto, cada vez mais aparecem nesses jornais reportagens que tratam 

sobre ciência, saúde, tecnologia e inovação. Oliveira (2007) analisou em sua dissertação 

de mestrado a presença de matérias sobre C&T nos veículos cariocas populares Extra e 

O Dia e concluiu que a publicação sistemática de textos com esse tema nos jornais 

estudados – como demonstrou seu levantamento – mostra que essas publicações 

constituem atualmente um espaço de popularização científica. 

No Hora de Santa Catarina8, objeto de estudo desta pesquisa, a presença de 

reportagens sobre ciência também é constante. Em levantamento prévio realizado entre 

fevereiro e agosto de 2008, constatou-se que foram publicadas no Hora 109 matérias 

sobre C&T – área que inclui medicina e saúde. Desse total, 82 (75,3% do total) são 

provenientes de colunas de divulgação científica, como a Pergunte a quem sabe e O 

Amigo do Carroceiro, que tratam de temas como informática, legislação, nutrição, 

medicina, língua portuguesa e, no caso da última, de saúde dos cavalos (Maros e 

Teixeira, 2009).  

                                                
6  “IVC aponta queda na circulação de jornais pagos”. Disponível em:  
http://www.abi.org.br/primeirapaginaque .asp?id=3476 
7 Os maiores jornais do Brasil de circulação paga, por ano  Disponível em: http://www.anj.org.br/a-
industria-jornalistica/jornais-no-brasil/maiores-jornais-do-brasil 
8 Jornal criado pelo Grupo Rede Brasil Sul (RBS) em 2005. Com uma circulação de 30.000 exemplares 
por dia, o veículo é publicado de segunda à sábado e tem como público-alvo as classes B2, C e D. Seu 
número de leitores é estimado em 290.000, o que corresponde a 54% dos leitores de jornal da Grande 
Florianópolis. Informações disponíveis em: 
http://www.clicrbs.com.br/diariocatarinense/jsp/default.jsp?uf=2&local=18&section=Geral&newsID=a26
26630.xml 
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No entanto, como foi percebido durante a pesquisa, no Hora “a maior parte do 

material de informação científica é pouco aproveitado, e quando não muito, escrito em 

uma linguagem incompreensível, fugindo dos princípios básicos tanto do jornalismo 

como da divulgação” (Maros e Teixeira, 2009). Em alguns textos, por exemplo, chegam 

a ser utilizadas palavras como “distensão do úbere”, “dilatação dos tetos e amojo” e 

“ocitocina”. 

 Esse problema de linguagem é recorrente no Jornalismo Científico e uma das 

principais causas de discussão no meio acadêmico. Elías (2008: 139) explica que muitos 

termos científicos não possuem sinônimos no cotidiano que possam substitutir sua 

complexa terminologia. “Frecuentemente estas dificuldades léxicas y conceptuales son 

citadas como el factor primordial de la incompresibilidad de los textos” (Elías, 2008)  

Devido a isso, muitos autores (Hernando, 1997; Sojo, 2000; Xaquín, s/d) 

apontam o uso de infográficos como um recurso em potencial para melhorar esses 

problemas de linguagem. Oliveira (2007) não faz referência específica em sua 

dissertação ao uso de infográficos, mas entende que, nos jornais populares, o uso de 

imagens, quando bem empregado, serve como facilitador na apreensão e melhor 

compreensão pelo leitor do conteúdo apresentado nas matérias científicas.  
 
“Principalmente ao considerarmos que o leitor médio imaginado dos 
dois veículos [Extra e O Dia] detém níveis mais basais de escolaridade. 
O leitor teria, assim, no aporte de fotos e ilustrações, elementos 
adicionais para entendimento do tema apresentado nos textos de C&T 
dos dois veículos.” 
 

 Sojo (2000:171) também acredita que no caso de leitores com baixa formação 

cultural – o que se aplica ao jornalismo popular - a infografia se faz ainda mais 

importante, pois ela ajuda a melhorar a compreensão e serve como uma “entrada” mais 

fácil para os textos informativos. 

Esse entusiasmo em torno da infografia deve-se em grande parte a sua 

capacidade de explicar temas difíceis de serem descritos em texto. Texeira (2009:4) 

explica que a infografia jornalística é: 

“Uma modalidade discursiva do jornalismo informativo, no qual a 
presença indissociável de imagem e texto em uma construção narrativa 
permite a compreensão de um fenômeno específico, como um 
acontecimento jornalístico, ou o funcionamento de algo complexo ou 
difícil de ser descrito em uma narrativa textual convencional”(Teixeira, 
2009: 4)9 

                                                
9 Neste artigo, adotamos o conceito de infografia citado e também utilizamos os termos “infografia” e 
“infográfico” como sinônimos. 
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Apesar do potencial intrínseco da infografia para aperfeiçoar a narrativa jornalística, 

ainda restam muitas dúvidas sobre sua utilização, em especial em jornais populares: 

Quando uma infografia deve ser utilizada? Esse tipo de recurso realmente aumenta a 

compreensão acerca de assustos sobre C&T? Quais são as dificuldades e desafios 

inerentes à produção de infográficos, nesse caso? 

 

2. Histórico da pesquisa e metodologias 

 

Iniciada em 2008, a pesquisa “O infográfico como diferencial na cobertura de 

Ciência, Tecnologia e Inovação em jornais populares – uma pesquisa a partir do Hora 

de Santa Catarina” foi concebida com o objetivo de verificar como e por quê os 

infográficos podem contribuir para a compreensão de temas ligadas a Ciência, 

Tecnologia e Inovação publicados em um jornal popular. O Hora foi escolhido como 

objeto por ser o jornal popular mais lido de Santa Catarina. 

Em função de sua natureza, optou-se por desenvolver um estudo de caso. De 

acordo com Yin (2003:19) essa é a melhor estratégia metodológica principalmente 

“quando o pesquisador tem pouco controle sobre os acontecimentos e quando o foco se 

encontra em fenômenos contemporâneos inseridos em algum contexto da via real”.  

Durante a primeira etapa da pesquisa foi feito um levantamento das matérias 

sobre C&T publicadas no Hora de Santa Catarina, como mencionado antes. A partir 

deste levantamento inicial, foram selecionadas cinco matérias, sobre as quais a equipe 

do NUPEJOC começou a trabalhar visando alcançar os objetivos da pesquisa. Depois de 

testadas várias adaptações, foram, então, produzidas as versões finais de infográficos 

para duas edições da série Como evitar doenças, publicada durante uma semana. 

Ressalte-se que, originalmente, as matérias contavam com uma imagem do corpo 

humano que se repetia a cada edição dando identidade à série. Como não seria possível 

retrabalhar todas elas, optou-se por duas, especificamente: uma que versava sobre 

bactérias e outra sobre Hepatite A. O maior desafio da equipe era não fazer mudanças 

nos textos das matérias originais, além de manter o estilo original de diagramação do 

jornal de modo a evitar interferências cognitivas por outros fatores que não a presença 

da infografia, que era o que se pretendia analisar. 

Para verificar se os infográficos influenciam ou não na compreensão das 

matérias, o método survey pareceu o mais apropriado (Babbie, 1999). Para definir a 
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amostra da pesquisa, o grupo obteve, junto ao setor de Marketing do Hora de Santa 

Catarina, dados confidenciais sobre o perfil real do seu público-leitor e, com base nisso 

e a partir da probabilística, a amostra foi divida em dois grupos distintos: 150 crianças 

de 10 a 14 anos e 127 adultos de 40 a 49 anos. Para determinar os locais de aplicação 

dos questionários, foi tomada como parâmetro a localização dos principais pontos de 

venda do jornal. Para este paper, especificamente, nos deteremos na pesquisa com os 

jovens, com idade entre 10 e 14 anos.  

 Os pesquisadores aplicaram pessoalmente os questionários nos locais 

selecionados. A atividade ocorria durante uma aula da turma, geralmente de Ciências ou 

Português. Os entrevistados tinham que ler um dos quatro tipos de material disponíveis: 

versão original ou com infográfico da matéria sobre Hepatite A ou das doenças 

causadas por bactérias. Quando terminavam a leitura, eles devolviam os textos e 

recebiam o questionário, que foi dividido em duas partes. A primeira trazia questões 

pessoais, com perguntas sobre idade, assuntos de interesse, se lê ou não o Hora, etc. A 

segunda, perguntas específicas sobre o assunto da matéria que foi lida, como, por 

exemplo: “Quais são as formas de se evitar o contágio pelas bactérias?”. 

 No primeiro período de aplicação dos questionários, que ocorreu de outubro a 

novembro de 2009, 135 crianças foram entrevistadas. Nessa etapa, notaram-se 

problemas com o material produzido pelo NUPEJOC sobre as doenças causadas por 

bactérias, apesar do pré-teste, realizado em etapa anterior, não ter identificado tais 

problemas. Assim, algumas imagens dos infográficos foram alteradas e as perguntas dos 

questionários reformuladas, de modo a garantir maior confiabilidade nos resultados 

obtidos.  Em 2010, o material corrigido sobre as bactérias foi aplicado a um novo grupo 

de crianças e os resultados serão descritos a seguir. 

   

3. Análise dos resultados obtidos a partir dos questionários sobre Bactérias: 

 

Neste artigo serão analisados os resultados da segunda versão dos questionários 

sobre doenças causadas por bactérias (anexo 3). No total, 60 pessoas foram 

entrevistadas a partir do material sobre bactérias (anexo 1 e 2). É importante destacar 

que 41 (68,3%) das 60 crianças entrevistadas assinalaram que desconheciam as 

informações apresentadas pelo infográfico e 35 (58,3%) afirmaram que farão uso, no 

futuro, das informações lidas. Somente 5% não se interessaram pelo assunto e 8,4% 

afirmaram que a leitura dos textos não fez nenhuma diferença para elas. Nos gráficos a 
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seguir, dividimos as análises em dois grupos. O Hora refere-se àquele que leu o material 

tal qual foi publicado pelo jornal catarinense; o NUPEJOC, ao grupo que leu o material 

adaptado pelos pesquisadores, conforme descrito anteriormente. 

 

 
Gráfico 1 – Informações gerais sobre entrevistados com o questionário das Bactérias. 

 

Quanto à questão 1 do questionário “Quais são as maneiras de contrair 

doenças provocadas por bactérias? Assinale verdadeiro ou falso”, a análise das 

alternativas será feita separadamente. 

Na alternativa A - “manter recipientes em água parada” -, a diferença entre os 

índices de acerto foi baixa, com duas respostas corretas a mais para os leitores do 

material do Nupejoc. No entanto, não há ilustração relativa a essa pergunta no 

infográfico.  

 

15
50%

10
33%

5
17%

Hora
Certos Errados Em branco

 
Gráfico 2 – alternativa A da questão 1 do questionário sobre bactérias 
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Na alternativa B - “Ingerir alimentos com a data de validade vencida” - a 

diferença já é mais significativa com quatro respostas corretas a mais para o infográfico 

do NUPEJOC (13% a mais em relação ao Hora). Há ilustrações de alimentos na 

infografia: um sanduíche, um copo de leite e uma alface. Mas essas informações não 

fazem referência direta a alimentos estragados. Chama a atenção, inclusive, o índice de 

respostas em branco do grupo Hora que foi maior do que o do NUPEJOC, o que pode 

indicar que as imagens – ou mesmo a disposição gráfica do material, como um todo - 

efetivamente influenciaram os leitores.  

 

13
43%

12
40%

5
17%

Hora
Certos Errados Em branco

 
Gráfico 3 – alternativa B da questão 1 do questionário sobre bactérias 

 

Na alternativa C - “Respirar ar poluído” - a diferença foi de 10%, uma  

vantagem relativamente modesta, mas importante, para o infográfico do NUPEJOC. 

Mais uma vez, não há imagens referindo-se diretamente à pergunta, no infográfico do 

Núcleo, mas há uma ilustração onde estão assinalados o nariz e o pulmão de um 

indivíduo para identificar os locais onde a bactéria Pneumococo está presente. Isto 

parece ter ajudado a fixar a informação. 
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12
40%

13
43%

5
17%

Hora
Acertos Erros Em branco

 
Gráfico 4 – alternativa C da questão 1 do questionário sobre bactérias 

 

Na alternativa D - “Ingerir alface mal lavada” - o índice de acertos do 

infográfico do NUPEJOC foi 20% superior ao do Hora.  Essa foi a alternativa onde 

ocorreu a maior diferença entre os índices de acerto. Isto pode ter sido influenciado pela 

ilustração da alface no infográfico da pesquisa, pois no outro há somente a menção do 

termo “lave sempre alimentos antes de ingeri-los”, sem nenhuma figura específica. 

Nesse caso, a imagem da alface pode ter sido fixada pelos entrevistados que leram o 

material produzido pelo NUPEJOC,  o que certamente influenciou suas respostas. 

 

16
53%

12
40%

2
7%

Hora
Certos Errados Em branco

 
Gráfico 5 – alternativa D da questão 1 do questionário sobre bactérias 

 

Para a questão de número 2 - “Em que parte do corpo humano a bactéria da 

salmonella atua?” – usou-se a ilustração do intestino humano no infográfico do 

NUPEJOC, enquanto no do Hora existia apenas a imagem aumentada de uma bactéria 
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em um microscópio e nenhuma menção ao intestino na ilustração do corpo humano. O 

uso da ilustração não surtiu o efeito imaginado pela equipe. Observa-se que o índice de 

acerto entre aqueles que leram o Hora foi superior àquele alcançado pelos que leram o 

material do NUPEJOC. 

 

19
63%

9
30%

2
7%

Hora
Certos Errados Em branco

 
Gráfico 6 – Questão 2 do questionário sobre bactérias 

 

Na questão de número 3 - “Em que parte do corpo humano a bactéria 

Pneumococo atua?” - também usamos uma ilustração: a da silhueta de um homem em 

perfil onde há destaque para a garganta e o nariz, enquanto no infográfico do Hora essa 

referência aparece apenas por escrito, sem nenhuma forma de destaque. Novamente 

constatamos que não houve influência da ilustração elaborada pela pesquisa, pois houve 

quatro acertos a mais para as crianças que visualizaram o infográfico do Hora. Nota-se 

nessa questão que, nos questionários do NUPEJOC, sete crianças não responderam, um 

alto índice de respostas em branco. 

20
67%

9
30%

1
3%

Hora
Acertos Erros Em branco
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Gráfico 7 – questão 3 do questionário sobre bactérias 

Na questão 4 - “Os coliformes fecais podem causar infecção quando:” - pela 

segunda vez notamos um índice de quatro acertos a mais para os que responderam o 

questionário do Hora e novamente uma grande quantidade de respostas em branco (7) 

dos entrevistados que leram o infográfico. No material elaborado pelo NUPEJOC 

buscamos auxiliar a compreensão informativa inserindo uma ilustração legendada da 

uretra, enquanto no infográfico do Hora a informação estava inserida em texto, sem 

nenhuma forma de destaque. Contudo, a inserção da ilustração, ao contrário do que se 

previa, mostrou-se ineficiente visto o número de acertos maior no questionário do Hora. 

 

20
67%

8
27%

2
6%

Hora
Certos Errados Em branco

 
Gráfico 8 – questão 4 do questionário sobre bactérias 

 

 

4. Conclusão 

 

A partir da análise dos resultados apresentados neste artigo percebe-se que não 

houve uma influência significativa das imagens dos infográficos no grau de 

compreensão dos entrevistados. O texto mostrou-se, neste caso específico do material 

sobre bactérias, como a principal fonte de informação para as crianças.   

Em artigo anterior (Alves, 2010), a análise dos resultados obtidos através da 

aplicação dos questionários sobre Hepatite A mostraram um outro cenário. Percebeu-se, 

ali, que nas questões e alternativas em que as perguntas referiam-se diretamente a 

imagens contidas nos infográficos sobre Hepatite A, o índice de acerto foi maior para os 

entrevistados que leram o material do NUPEJOC. 
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O que a disparidade entre esses dois casos mostra é que não há uma relação 

direta de causa e efeito entre o uso de um infográfico e o aumento da compreensão do 

leitor sobre o assunto. Há uma série de circunstâncias que devem ser levadas em 

consideração no momento de produção de uma infografia. Deve-se, portanto, questionar 

e procurar entender o porquê dessa diferença entre os resultados para que essas 

circustâncias sejam entendidas e proporcionem uma melhor compreensão acerca do uso 

desse tipo de recurso.  

 No caso dos jornais populares, há um desconhecimento ainda. “São jornais que 

atendem a nichos de mercado pouco explorados e provocam um debate fundamental no 

campo jornalístico: Afinal, o que interessa aos leitores? [...]” (Amaral, 2006: 14).  

Este trabalho não buscou trazer respostas definitivas, mas reforçar o 

questionamento: quando uma infografia pode e dever ser usada no jornalismo? Os 

resultados até aqui alcançados nos permitem afirmar com segurança, apenas, que não há 

como garantir que sempre o infográfico interfere de forma decisiva para fixar uma 

informação ou torná-la mais clara para seus leitores. Esta constatação torna-se ainda 

mais importante em um cenário no qual tem sido comum reformas gráficas e editoriais 

que explicitam que a infografia será um dos recursos mais valorizados pelos jornais – só 

para citar alguns exemplos recentes, destaquemos os casos do Estadão e da Folha de 

S.Paulo. O que defendemos é que a infografia pode, sim, ser importante, mas é preciso 

estar atento a sua produção e, sobretudo, ao grau de influência real que ela exerce junto 

ao seus diferentes públicos.  
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6. Anexos 

 

 
Anexo 1: Coluna original do Hora de Santa Catarina 

 
 
 



Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
XXXIII Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – Caxias do Sul, RS – 2 a 6 de setembro de 2010 

 

 14

 
 
 

 
Anexo 2: Coluna do Hora modificada pelo NUPEJOC  
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Anexo 3: Parte 2 do questionário sobre bactérias 

 


